“ERROS DA REPETIÇÃO DA HISTÓRIA”: os impactos da extracção do carvão sobre o emprego e a produção económica local (1978-2012), um olhar aos principais factores e desafios da “indústria extractiva” em Moatize.
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Introdução

A extracção do carvão passou a ser, a partir dos finais da década 40 do século XX, um factor de melhoria de vida na região de Moatize, província de Tete. Neste período, do colonialismo clássico em Moçambique, começaram a surgir novos padrões de acumulação económica, baseado em formas indústrias rudimentares e, principalmente, na exploração de trabalho barato (Chibalo). Este padrão de exploração manteve-se inalterado nos últimos vinte anos seguinte. Estava em vigor o colonialismo tardio, com relativas melhorias de natureza tecnológica e a introdução do trabalho assalariado nas minas. A independência, em 1975, introduziu rupturas importantes neste sistema, porém, verificaram-se continuidades que, de modo muito visível, continuam até hoje.  

A centralização e planificação económica culminou com a nacionalização da Companhia Carbonífera de Moçambique e a instalação da Carbomoc, em 1978. A indústria (de extracção do carvão) tornou-se o factor dinamizador do desenvolvimento agrário, principal sector de desenvolvimento económico de Moatize. Até 2003, as dinâmicas e os volumes de extracção e exportação eram de pequena escala. A extracção era, essencialmente, subterrânea, feita em poços de mais de 300 m/h de superfície.
 
A introdução, nos finais da década 80, da economia de mercado, de carácter neo-liberal, culminou com mudanças nas dinâmicas de extracção do carvão. Devido ao que, de forma constante mas erradamente, se designa de “descobertas”, o sector mineiro apresentou um alto e rápido crescimento determinado por grandes investimentos estrangeiro. Actualmente, são explorados cerca de 26 milhões de ton/ano de carvão bruto a céu aberto. Este modelo de exploração envolve características especiais em termos de investimento, produção, impacto e dimensão.
 Está previsto que, Moçambique poderá tornar-se no décimo maior produtor do carvão a nível mundial após 2015.

A história parece, por vezes, mostrar que o boom dos recursos naturais pode significar (como por vezes, se pensa que significa em Botsuana, África do sul, Austrália e Noruega), uma “esperança” de mudança na economia como um todo, na população no geral e, principalmente, nas comunidades locais. É também assim que, com frequência, a extracção do carvão em Moatize, pode ser vista, como um exemplo paradigmático, um exemplo de ruptura com o passado. Porém, há continuidades e que, enquanto durarem, desmentirão aquela asserção histórica.

Houve rupturas político-económicas, mas no sector mineiro, manteve-se a preocupação com os lucros e a evolução tecnológica. Mais do que isso, houve uma falta de preocupação na inserção social ou na integração desses projectos no contexto político-social e económico local, isto quer dizer, o impacto da extracção do carvão não tem sido benéfico para as comunidades locais e, o peso desta actividade sobre os sectores de emprego e de produção continua quase que nulo e progressivamente em redução. Em outras palavras, no quadro das políticas públicas dominantes neste sector, associadas a outros factores adicionais, a indústria de extracção do carvão não gera um desenvolvimento económico sustentável local. Isto pode evidenciar erros do passado que não foram corrigidos e, se mantiveram envolvendo contextos, actores, e agentes diferentes.
 

Será que estamos perante uma “repetição da história”, em que erros do passado continuam a se verificar no presente? Que factores poderão explicar este fenómeno? Como analisar o desenvolvimento rural no contexto da “indústria extractiva” dominante? Quais os desafios da “indústria extractiva”
 em Moatize? Estas são, de entre muitas, questões que mostram uma tendência crescente das inquietações quanto ao futuro da economia local, da produção agrícola e, sobretudo, da condição socioeconómica das comunidades de Moatize. 

Mediante mudanças de regimes político-económicos e de extracção do carvão, este artigo procura mostrar e explicar, numa perspectiva histórico-comparativa e crítica, os principais factores ligados ao que surge como “erros da repetição da história”, isto é, factores que fragilizam e reduzem o peso da indústria de extracção do carvão sobre os sectores mencionados. Analisa, de forma crítica, a produção agrária no contexto da predominância da “indústria extractiva”; e, por fim, discute os principais desafios deste sector como uma “possível” e principal base da economia de Moatize.
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